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Cumprimentos,Cumprimentos,Cumprimentos,Cumprimentos, 

         As conquistas de outrora, precursoras deste momento 

que hoje vivemos, nos deixam saudosistas, por vezes 

reflexivos, orgulhosos pelos passos dados pela Muito 

Respeitável Grande Loja de Santa Catarina ao longo dos 

seus 54 anos de fundação, fazendo-a chegar a esta data, a 

esta comemoração,   de forma altaneira, coesa, soberana 

e, acima de tudo,   obediente  aos antigos Landmarks, às 

tradições, aos usos e costumes da Maçonaria Regular 

Universal. Isenta às investidas da modernidade  que tem 

posto em xeque a regularidade das Instituições Iniciática. 

         Somos progressistas sim, meus Irmãos, mas não 

podemos abrir mão da fidelidade ao conservadorismo  de 

nossas tradições, pois este é  que nos garante a 

legalidade.  

         Hoje, como nunca, nos sentimos responsáveis pela 

defesa dos nossos Postulados, quando nos impõem uma 



crença no Grande Arquiteto do Universo, para que 

possamos, de forma não sectária, respeitar a 

personalidade individual; trabalhar pelo seu 

aperfeiçoamento  moral, espiritual e material e, assim, 

tornar Feliz a Humanidade. Este é o nosso compromisso 

maior. 

          Um compromisso do qual não podemos nos afastar, 

assim tem sido nossa busca incessante  pelo combate à 

corrupção que medra a sociedade, pelo resgate do 

comportamento ético do homem público, daquele que não 

soube usar as ferramentas democráticas postas em suas 

mãos.  

 

 

 

Meus Irmãos , Cunhadas e convidados, 

Para nós, da Grande Loja de Santa Catarina, o 

momento em que vivemos é muito especial, tem sido de 

muito trabalho, e de muitas realizações. Muitas ideias 

foram postas em práticas, a semeadura tem sido sólida e a 

colheita já se mostra proveitosa. 



Nada disso teria sido possível se não houvesse uma 

estratégia de trabalho que nos permitisse andar por 

caminhos previamente delineados; se não houvesse uma 

definição dos instrumentos a serem implantados, com base 

numa rigorosa e eficiente gestão dos recursos disponíveis.  

Mas, acima de tudo, nada disso teria sido possível se 

não houvesse a valiosa participação dos quase 3000 

Obreiros que constituem nossa Grande Loja; foram eles 

que nos encorajaram e deram respaldo para que os 

resultados superassem as expectativas. Temos uma sede 

própria a altura da nossa Jurisdição. 

 Uma obra que traduz o empenho, a pujança, a 

dedicação, e até algum sacrifício, mas, acima de tudo, a 

crença de que somos Grandes em nossos ideais.  O sonho 

materializou-se, consolidou-se, isto nos orgulha e alimenta 

nossa autoestima, dando-nos coragem para enfrentar 

novos desafios.  

Meus Irmãos, cunhadas e convidados, 

O mundo em que vivemos exige nosso compromisso 

com a Perfeição, é preciso estar atento às travessias dos 

percalços  desta vida, em busca da justiça, bondade, 

tolerância e, principalmente, da Luz;  



É preciso crer no GADU para nos impulsionarmos, 

como Iniciados que fomos, através de sucessivas 

experiências, até alcançarmos  a maturidade e a 

espiritualidade que nos ajudarão a Tornar Feliz a 

Humanidade.  

A GLSC jamais  descuidou-se  da formação dos seus 

Obreiros; do seu melhoramento como homens livres; é 

neste sentido que zelamos pelo  sistema instrucional 

implantado  há mais de uma década na Jurisdição, e que 

tem permitido melhor entendimento das nossas instruções, 

para que possamos atuar na sociedade como verdadeiros 

Construtores Sociais. 

Nosso compromisso  de compartilhar ideias tem sido 

levado a efeito com  realizações de palestras, seminários 

ou encontros, em todos os quadrantes da nossa Jurisdição. 

Iniciativas dessa natureza sempre terão o nosso apoio. 

Especialmente quanto ao empenho que se tem feito para 

despertar em cada Maçom o dever que lhe cabe de 

ordenar ações que possam contribuir com a felicidade da 

humanidade; fazendo-o observar na comunidade, da qual 

faz parte, um comportamento respeitável de homem livre e 

probo; transformando-o num elo forte na grande cadeia que 

é a humanidade. 



Guardamos a certeza de que nosso esforço sob a 

égide do Construtor Social tem dado largos passos, mesmo 

que pequenos diante dos tentáculos que corroem a 

princípios da moralidade, da ética que deveriam nortear o 

homem público. 

Tornar o Maçom um Construtor Social é um 

compromisso que urge ser estendido para um universo 

maior, além das fronteiras dos templos, para que possa 

surtir o efeito desejado: contribuir com o indispensável 

melhoramento da coletividade.  

  

E assim tem sido a atenção que temos dada a esse projeto, 

ações concretas da GLSC já proporcionam ecos que 

podem ser traduzidos pelo menos como um alerta:  

não estamos satisnão estamos satisnão estamos satisnão estamos satisfeitos com o desempenho do nosso feitos com o desempenho do nosso feitos com o desempenho do nosso feitos com o desempenho do nosso 

homem público; homem público; homem público; homem público;     

 Imbuídos desse espírito é que no dia 05 de março 

passado, foi protocolado junto à Justiça Federal/Santa 

Catarina, em nome dos Obreiros da Jurisdição, por 

intermédio do grupo de irmãos advogados, Açlão Popular 

contra os integrantes da Mesa Diretora do Senado Federal, 

e o seu Presidente Senador José Sarney, como forma de 



pressionar para que sejam inquiridos judicialmente pela 

prática de atos considerados ilegais, lesivos e afrontosos à 

moralidade administrativa. 

A obediência aos nossos Postulados não nos permite 

cruzarmos os braços diante de tanto descaso na condução 

da coisa pública – de tanta tirania, da cruel dominação dos 

privilégios para poucos, em detrimento da massa. Foi este 

escopo que nos levou a criar uma Grande Comissão para 

tratar de assuntos relacionados à ética na administração 

pública, denunciando, protestando, exigindo melhor 

conduta daqueles administradores. 

  

Estamos cientes de que a modificação desse quadro não 

haverá de fazer-se pela via do interesse estreito de 

determinados grupos políticos, mas sim pela vontade 

majoritária da nação, que efetivamente expressa o 

autêntico pensamento nacional.  

  

É uma responsabilidade de todos que desejam uma 

sociedade mais Justa e Perfeita. É preciso que nosso 

trabalho vá além dos muros das Lojas, a sociedade precisa 

saber que também não estamos satisfeitos e podemos unir 



nossas forças neste “bom combate” que é o de 

restabelecer os princípios éticos e morais que devem 

prevalecer na conduta do gestor público. 

  

“Sem a força que congrega as vontades e os “Sem a força que congrega as vontades e os “Sem a força que congrega as vontades e os “Sem a força que congrega as vontades e os 
corações, é impossível realizar os grandes sonhos corações, é impossível realizar os grandes sonhos corações, é impossível realizar os grandes sonhos corações, é impossível realizar os grandes sonhos 
coletivos. A coesão de um povo depende exclusivamente coletivos. A coesão de um povo depende exclusivamente coletivos. A coesão de um povo depende exclusivamente coletivos. A coesão de um povo depende exclusivamente 
da harmonia com que se cadenciem as esperanças, os da harmonia com que se cadenciem as esperanças, os da harmonia com que se cadenciem as esperanças, os da harmonia com que se cadenciem as esperanças, os 
interesses e os ideais de todos”.interesses e os ideais de todos”.interesses e os ideais de todos”.interesses e os ideais de todos”.    

        
Faço aqui um apelo aos Irmãos, familiares e 

convidados: este é um ano de eleições dos nossos 

dirigentes públicos; que  saibamos avaliar as insinuações 

daqueles que se apresentam  como candidatos.  O voto 

livre foi uma das principais conquistas que tivemos ao 

longo da história do país, mas, infelizmente, seu mau 

exercício tem levado a Nação a um fosso, quase sem 

fundo, de descalabros  administrativos, de atitudes 

despudoradas da parte daqueles que detêm o poder em 

todas as instâncias, o que nos envergonha ser parte 

integrante desta sociedade.  

É preciso que o senso crítico de cada um de nós seja 

realçado neste momento; 



É preciso estar atento de que o voto não tem preço, mas 

sim consequências; 

É preciso avaliar a capacidade de realização concreta das 

propostas oferecidas; 

É preciso buscar informações da vida pregressa dos 

candidatos; 

O voto será nosso, mas, acima de tudo, a responsabilidade 

pelas consequências também será nossa. 

 

 

 

Meus Irmãos, Cunhadas  e convidados, 

  

O coração bem formado sempre terá por mensagem o 

otimismo, a esperança e o alento, seja qual for o obstáculo 

em seu caminho.  

  

O tempo tem sido um artesão das mais nobres 

conquistas da Grande Loja de Santa Catarina. É impossível 

considerar este momento que hoje desfrutamos, sem 

deixar-nos dominar pelo sentimento de admiração e 



reconhecimento àqueles que nos antecederam,  e que, 

ainda hoje, oferecem suas luzes para iluminar nosso 

caminho em busca de um futuro cada vez mais 

compensador.  

  

Um futuro que começa a cada nova manhã. Hoje, aos 

54 anos, a Grande Loja de Santa Catarina se sente 

madura, toma ares de um empreendimento que tem dado 

certo, é preciso zelar pelas conquistas alcançadas com 

muito trabalho, muito esforço, empenho e, acima de tudo, 

pela  seriedade com que sua trajetória até então foi 

conduzida.  

  

Hoje desfrutamos de um patrimônio que  é motivo de 

orgulho para cada um de nós, mas, ao mesmo tempo, 

redobra nossa responsabilidade em sua gestão. Não há 

mais “espaço para amadorismo”, é preciso ser competente 

todos os dias.  

 

 Podemos afirmar que o que  nos propomos, com o 

apoio de todos, tem sido levado a cabo, não só no 

discurso, mas em ações concretas e corajosas. A dinâmica 

implantada na Grande Loja tem proporcionado um avanço 

substancial em todos os sentidos. Quer de ordem material, 

administrativa, cultural. "A pedra tem sido desbastada". 



 

Aqui abro um parêntese para externar meu 

agradecimento especial a todos que formam esta Grande 

família que é nossa querida Grande Loja, que, 

independentemente  de estar perto ou longe, cada Obreiro 

deu sua contribuição para que chegássemos a esta data. 

Obrigado por acreditarem em nossos projetos.  

  

 

 

 

 

Meus Irmãos, Cunhadas e Convidados, 

  

 A presença da Grande Loja nos trabalhos das suas 

Jurisdicionadas tem sido uma constante em nossa gestão. 

Participamos de muitas Instalações dos novos Veneráveis 

e, sempre que possível  conciliando as datas, acolhemos 

os convites para Sessões Magnas em todos os Distritos, 

promovemos reuniões Regionais para levarmos nossa 

mensagem e prestarmos conta de nossas ações. 

  

 Novas Lojas continuam  sendo fundadas sob a égide 

desta Potência atingindo a de nº 103; novos Templos foram 

Sagrados. A instituição continua coesa em seus propósitos 



de bem formar seus Obreiros. Nossa sustentabilidade é 

inabalável graças a comunhão de interesses de todos nós, 

que se sustentam em três pilares – Igualdade, Fraternidade 

e Solidariedade.  

  

  Emoções anteriores nos chegam nesse renovar 

constante de um trabalho coletivo e de plenas realizações.  

  

 Mas a emoção não será integral nem verdadeira nesta 

noite, quando estamos a comemorar 54 anos de existência,  

se não evocarmos a figura de nossas Cunhadas. A elas 

devemos a Beleza dos nossos trabalhos, sempre presentes 

em todas as ocasiões em que são convidadas. Essas 

operosas abelhas tem contribuído de forma muito 

substancial no trabalho fraterno e solidário devido às 

camadas mais carentes da sociedade.  Parabéns 

Cunhadas! Precisamos do vosso trabalho!  

  

 A árdua missão de dirigir uma instituição da estatura 

da Grande Loja de Santa Catarina implica na assunção de 

muitos compromissos e, em certa medida, na renúncia de 

alguns projetos pessoais, que acabam relegados a 

segundo plano. Mas nada que compense a consciência de 

que os objetivos estão sendo alcançados; de que o dever 

tem sido cumprido. 



  

 A par das virtudes intrínsecas na gênese desta 

Potência, tão bem reveladas nas páginas de sua história no 

decurso de mais de meio século,  é fato que a Grande Loja 

de Santa Catarina hoje ocupa lugar de destaque no cenário 

da Maçonaria Nacional. Seus projetos têm sido 

requisitados por outras Co-irmãs, numa forma de 

enriquecer, ainda mais, o trabalho que realizam em suas 

jurisdições.  

  

 Por fim, Meus Irmãos, Cunhadas e Convidados, 

   

Não podemos encerrar nossa mensagem, nesta 

memorável data, sem antes agradecer ao Grande Arquiteto 

do Universo por nos conceder saúde e força nesta 

caminhada, à minha esposa Marise pelo carinho e apoio. 

Externamos também o mais profundo  agradecimento a 

todos irmãos que depositaram confiança em nós e nos 

elegeram, bem como aos que assumiram a 

responsabilidade de nos ajudar em especial: Aos membros 

da Alta Administração,  aos Delegados do Grão-Mestre, 

aos Veneráveis Mestres, aos irmãos que compõem a 

equipe assessora do Projeto Campeche e ao corpo de 

funcionários. Foram eles que nos levaram a cumprir, com 



convicção extremada, as metas estabelecidas com os 

compromissos  assumidos. 

  

 Meus irmãos, queridas cunhadas , neste momento de 

paz e fraternidade, elevemos nossos pensamentos ao 

Grande Arquiteto do Universo, pedindo as suas bênçãos 

para todos e que derrame sobre todos nós, os seus  fluidos 

benéficos , fortalecendo-nos e unindo-nos cada vez mais, 

para que possamos ser solidários e fraternos com todos os 

nossos semelhantes; consolidando em cada um de nós a 

imagem de fraternidade , por meio do sentimento que nos 

fazem verdadeiros filhos de Deus, simbolizado pelo 

fortalecimento do amor fraternal. 

                                Que Deus, o Grande Arquiteto do 

Universo,  

a todos nos ajude,  

 
 
 
 
 
 


